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[bookmark: _Toc38813092]1 TEMA 

	Análise do histórico das ações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN no patrimônio cultural da cidade histórica de Icó-CE.
[bookmark: _Toc38813093]2 PROBLEMA DE PESQUISA 

Como o Iphan, como órgão máximo responsável pelo patrimônio nacional, e as suas ações, na cidade histórica de Icó-CE, tem contribuído para a identidade, direito a memória e desenvolvimento socioeconômico do munícipio?	Comment by Gabi Nivoloni: Mencionar de acordo com as normas
[bookmark: _Toc38813094]3 JUSTIFICATIVA 

A análise da trajetória das políticas de preservação do patrimônio cultural brasileiro mostra que (no final do século XX e início do XXI) está ocorrendo uma maior descentralização das ações do IPHAN, que busca institucionalizar em sua gestão um diálogo transversal para o desenvolvimento, que por sua vez, está seguindo uma tendência mundial estimulada pela UNESCO. No Brasil está em desenvolvimento uma série de programas, planos e ações amparadas neste novo paradigma que apontam que a gestão do patrimônio histórico deve ser mais participativa e sustentável (SANTOS, 2011).
Dentro deste contexto, o turismo é uma alternativa apontada para caminhar em conjunto com as ações de preservação, e consequentemente a preservação do patrimônio é debatida pelos profissionais de turismo. 
O tombamento foi apresentado durante muitos anos como o principal instrumento para a preservação do patrimônio (SANTOS, 2011) o que criou no Brasil uma série de cidades com sítios históricos, cheios de edifícios tombados, principalmente que remetem a época colonial, pois essa época foi eleita pelas políticas como sendo a “mais” representativa para a nação. 
Uma cidade tombada, por isso, histórica, é um fator de atração turística muito devido a sua paisagem diferenciada. A discursão se dá pela validade desses tombamentos, o quanto tornam o espaço “congelado” e assim o impedem de receber as novas influencias culturais, mas também é uma garantia para a continuidade da memória. O quanto colocar em evidência uma “identidade” acaba ofuscando outras tão importantes quanto (PIRES, 2003).	Comment by Gabi Nivoloni: Acento faltando (não sei se é o caso, mas aqui pra mim não aparece como se a palavra estivesse errada; veja se nas configurações do seu word a está como PT BR e correção automática etc – acho que a Gleice consegue ajudar rs)
O amadurecimento dessas discursões e as observações de prática adotadas por localidades e instituições levou o surgimento de ações de educação patrimonial com o objetivo de ajudar a manutenção da identidade local. 
Diante desse contexto, existe a necessidade de avaliar se a gestão participativa está acontecendo e se as ações de educação patrimonial estão sendo usadas na cidade histórica de Icó-CE, e os benefícios que estão sendo colhidos no campo da identidade, direito a memória e desenvolvimento socioeconômico. E assim, este trabalho poderá contribuir com apontamentos críticos a essa forma de atuação. 
4 [bookmark: _Toc38813095]OBJETIVOS

4.1 GERAL 
Analisar através do histórico de atuação das ações do IPHAN, na cidade histórica de Icó-CE, as contribuições mais relevantes para a identidade, direito a memoria e o desenvolvimento socioeconômico do munícipio. 	Comment by Gabi Nivoloni: memória

4.2 ESPECÍFICOS 

· Apresentar o conceito de patrimônio histórico cultural e a sua evolução ao longo do tempo;
· Realizar o levantamento do patrimônio cultural oficial, ou seja, aquele que é reconhecido pelo orgão de preservação como representativo para identidade de Icó-Ce; 	Comment by Gabi Nivoloni: Citar o órgão	Comment by Gabi Nivoloni: órgão
· Sistematizar de forma cronologia o histórico das ações realizadas, ou seja, qual o caminho tomado para eleger o patrimônio cultural oficial da cidade;
· Averiguar a existência de uma gestão participativa e transversal onde o Iphan não apenas impõe o caminho a ser traçado, mas se isso é construído em conjunto com o munícipio e se a população participa;
· Identificar dentro das ações a existência de ações de educação patrimonial que são apresentadas como um possível caminho sustentável a gestão do patrimônio; 
· Fazer apontamentos críticos acerca dessa gestão.
[bookmark: _Toc38813096]5 REFERENCIAL TÉORICO 	Comment by Gabi Nivoloni: Até o momento, para o que já foi desenvolvido o referencial teórico está farto e bem explicitado, ao meu ver; Só coloquei algumas sugestões para pequenas melhorias ;)

	Falar de patrimônio cultural é um desafio, até mesmo em uma pequena localidade, está pode conter incontáveis referências culturais e serem as mais variadas possíveis, mas é justamente essa complexidade e variedade que tonar este assunto tão instigante. Contudo, com objetivo de não se perder nesta imensidão, se faz necessário referenciar, em um primeiro momento neste trabalho, os principais conceitos que o fundamenta, são eles, o de patrimônio histórico cultural, preservação, gestão do patrimônio, identidade, direto a memória e desenvolvimento socioeconômico, buscando sempre que possível coloca-los dentro da perspectiva do turismo cultural. 	Comment by Gabi Nivoloni: Informal	Comment by Gabi Nivoloni: ?	Comment by Gabi Nivoloni: Tornam	Comment by Gabi Nivoloni: Informal	Comment by Gabi Nivoloni: Corrigir gramática	Comment by Gabi Nivoloni: Colocá-los	Comment by Gabi Nivoloni: Sugestão: trocar por englobá-los na perspectiva do turismo cultural
Este trabalho recorre à autora Françoise Choay para iniciar o entendimento de patrimônio, através da sua obra “Alegoria do Patrimônio” que tratará de questões sobre monumento e monumentos históricos e a sua consagração. Contribuindo para noção deste conceito a nível mundial, mesmo que restrito a alguns países europeus, abordando os casos que mais se destacaram nesta área. 	Comment by Gabi Nivoloni: Parágrafo bem colocado	Comment by Gabi Nivoloni: Qual conceito?
	O autor Carlos A. C. Lemos, em sua obra “O que é patrimônio Histórico” procura definir e destacar a questão da preservação do patrimônio cultural de uma nação, baseado em categorias, e aborda a complexidade desta questão. 	Comment by Gabi Nivoloni: Está sucinto e bem colocado, mas acho que eu explicaria um pouquinho mais
Tanto na obra “Os arquitetos da Memória: Sociogênese das Práticas de Preservação do Patrimônio Cultural no Brasil (anos 1930-1940)” e no livro “Patrimônio Histórico Cultural” da coleção ABC turismo, é mostrado o início do pensamento sobre patrimônio cultural no Brasil e este referencial irá contribuir para o entendimento de que patrimônio histórico cultural é algo construído tanto na Europa quanto no Brasil, e é as suas principais reformulações que contribuem para o entendimento deste conceito atualmente. 	Comment by Gabi Nivoloni: Importante você ter colocado a relação com a Europa ;)
As principais cartas patrimoniais da UNESCO apresentadas na Convenção para a Proteção do Patrimônio Cultural e Natural e na Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Intangível, além das normas de Quito são outros elementos que são fundamentais aos conceitos apresentados aqui. 	Comment by Gabi Nivoloni: Desenvolver
[bookmark: _Toc38813097]6 REVISÃO DE LITERATURA 	Comment by Gabi Nivoloni: Ótimo trabalho! Eu só me atentaria às correções automáticas do word, visto que algumas palavras acabaram ficando sem acento
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